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No momento em que assistimos ao agravamento 
da doença do líder maior da religião católica, 

Papa Francisco, que possamos dirigir nossas preces 
a Deus pela sua saúde e pronto restabelecimento. 
�&�R�Q�W�U�D�V�W�D�Q�G�R�� �F�R�P�� �D�� �E�R�Q�G�D�G�H�� �G�H�V�V�H�� �K�R�P�H�P���� �¿�F�D��
a pergunta: para onde caminha a perversidade e a 
crueldade humana, que  a cada dia nos surpreende  
com  novas tiranias, deixando aqueles que tem o 
mínimo de sentimento, estarrecidos e pensando se 
é possível existir tanta maldade no coração daque-
les que se dizem humanos.  Penso como  incon-
cebível o silêncio do governo brasileiro, diante da 
monstruosidade praticada pelo Hamas contra a fa-
�P�t�O�L�D���%�L�E�D�V�����H�P���H�V�S�H�F�L�D�O���R���E�H�E�r���.�¿�U���H���V�H�X���L�U�P�m�R�]�L-
nho Ariel. Fica a pergunta: a condenação e o choro 
pela vida de crianças depende politicamente de que 
lado ideológico eram as vítimas? Será que o direito 
à vida não existe para todas as crianças? Nem uma 
palavra contra os cruéis terroristas, que  mais uma 
vez, ao devolverem os restos mortais de 4 reféns, 
sequestrados no dia 07 de outubro de 2023, zom-
baram  publicamente do sofrimento das famílias, e 
de todos aqueles que aguardavam a sua volta com 
vida, e não 4  caixões com os restos mortais de duas 
crianças, um ativista, idoso, de 83 anos, dedicado a 
promover a paz e a caridade em Gaza, e um outro, 
que não era o corpo esperado da mãe das crian-
ças, sequestrada e morta no cativeiro, com os dois 
�¿�O�K�R�V���� �F�R�P���U�H�T�X�L�Q�W�H�V���G�H���F�U�X�H�O�G�D�G�H���� �.�¿�U���G�H���D�S�H�Q�D�V��
15 meses de idade e Ariel de 5 anos. Como alguém 
pode ter a coragem de matar uma jovem mulher, 
que nada fez de mal e duas frágeis crianças? Difícil 
entender, que o governo de Israel, tenha trocando 
4 inocentes,  ou melhor cadáveres, por centenas 
de assassinos presos. Entretanto, como está escri-
to na Bíblia, “uma vida vale toda a humanidade”.  
�4�X�H���R���V�D�F�U�L�I�t�F�L�R���G�R���P�H�Q�L�Q�R���$�U�L�H�O���H���G�R���E�H�E�r���N�¿�U���H���V�H�X��
sorriso, que o terror tão cedo  apagou, possa ser um 
símbolo na consciência da humanidade, lembrando 
sempre do direito à vida que tem todas as crianças, 
e punição sem trégua ao terror. Rezemos pela paz 
entre povos e nações. Neste dramático momento, 
façamos uma grande corrente de orações pela saú-
de do Papa Francisco, mensageiro do bem e de in-
�¿�Q�L�W�R���D�P�R�U���D�R���S�U�y�[�L�P�R��

REZEMOS

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas�do�Holocausto

Foi realizado no úl-
timo dia 22 de fe-

vereiro, o 16.º Edição 
do Torneio da Amizade 
de Futsal. Que já virou 
uma tradição todos os 
anos, a turma se reunir 
para este tradicional 
evento que foi realiza-
do nas dependências 
do Clube de Subte-
nentes e Sargentos 
do Exército no Bairro 
do (Rocha) no Rio de  

16.º Edição do Torneio 
da Amizade de Futsal 

José 
Queiroga 
entrega 
o troféu 
de Cam-
peão ao 
equipe 
da TAP. 
E um 
verda-
deiro 
convívio 
despor-
tivo

�$���H�T�X�L�S�H���G�H���)�X�W�V�D�O���G�D���&�D�V�D���G�R���%�H�Q�¿�F�D�����3�H�U�¿�O�D�G�D���Q�R���U�H�J�L�V�W�U�R���G�X�U�D�Q�W�H���R���7�R�U�Q�H�L�R��

Associação dos Poveiros de São Paulo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Especial de Eleição

A  Associação dos Poveiros de São Paulo, de acor-
do com o artigo 17 do Estatuto, convoca todos os 

sócios, em dia com suas obrigações, a participarem 
da Assembléia Geral, para eleger a Diretoria Execu-
tiva e o Conselho Fiscal, para o Biênio 2025/2027.

A Assembléia Geral Ordinária, será realizada em 
sua sede a Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 – Vila 
Maria – SP – no dia 06 de Abril de 2025, às 19,30 

horas, em primeira convocação , com o coro 
mínimo de 50%, ou segunda convocação às 20 

horas,  com qualquer número de sócios.

Jorge Rosmaninho

Presidente

Janeiro. Participaram 
os equipes da TAP 
Portugal, Magé e Casa 
�G�R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �G�R�� �5�L�R�� �G�H��
Janeiro. Resultados 
das partidas, primeiro 
jogo o placar foi Magé 
3x1 TAP. Segundo 
jogo Magé 1x3 Casa 
�G�R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �H�� �R�� �H�Q�F�H�U-
rando, o 16.º Edição 
do Torneio da Amiza-
de de Futebol de Sa-
lão, Tap-Portugal 8x3 
�&�D�V�D���G�R���%�H�Q�¿�F�D���� �S�H�O�R��
saldo de gols a equipe Já e uma tradição o equipe de Futsal da Tap Portugal todos os anos vieram ao Rio participar do evento

da TAP sagrou-se cam-
peão do torneio. No dia 
25 o equipe TAP jogou 
um amistoso com a 
equipe de futsal da Por-

tuguesa da Ilha do Go-
vernador. Há de 16 anos 
que o torneio vem sendo 
realizada sem falha nem 
um ano. Um verdadeiro 

convívio Luso –Brasileiro 
que fortalece, mas os la-
ços de união entre o Bra-
sil e Portugal. Depois a 
turma reuniu-se para um, 

bela confraternização 
com churrasco regado 
aquela cervejinha bem 
gelada para celebrar a 
amizade.

Confrater-
nização 
entre as 

equipes que 
participaram 
16.º Edição 
do Torneio 

da Amizade 
�G�H���)�X�W�V�D�O����

foi um belo 
dia para 

festejar a 
amizade en-

tre amigos
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Regiões & Províncias
MARVÃO

AVEIRO

VILA NOVA DE CERVEIRA

Visita dos deputados do PSD 
a Oeiras no âmbito da 

Iniciativa ‘Servir as Pessoas'

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira propõe a 

7.ª Arte como temática da icónica 
Festa de Carnaval, mas com uma 
superprodução focada no mun-
do Avatar, e num novo espaço, o 
Parque de Lazer do Castelinho. A 
animação vai estar a cargo de DJ’s 
de excelência – Pedro Pereira, 
P*ta da Loucura, Overule & May-
con e Zanova – garantindo que a 
noite de segunda-feira de Carna-
val seja a segunda mais longa e 
divertida do ano com impacto na 
Região Norte! Entrada livre.

Cada participante pode ser 
protagonista de uma história de 
cinema, encarnando uma das 
personagens marcantes, ou en-

veredar pela sugestão mais per-
sonalizada em torno da aventura 
épica do Avatar. Do conceito à 

Encontro visa fortalecer a ligação entre os representantes po-
líticos e as comunidades locais da Área Metropolitana de 

Lisboa O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, acompanhado pelo Vice-Presidente, Francisco Rocha 
Gonçalves, e Executivo Municipal, recebeu no dia 17 de feverei-
ro a visita dos deputados da Assembléia da República do PSD 
do círculo eleitoral de Lisboa, bem como os líderes da Concelhia 
e da Distrital do PSD. A reunião realizou-se no âmbito do ciclo 
de iniciativas intituladas ‘Servir as Pessoas’, que tem como ob-
jetivo visitar todos os concelhos da Área Metropolitana de Lis-
boa, contacto com os eleitores, instituições e autarcas eleitos.

Festa de Carnaval ’25 de Cerveira 
�S�U�R�S�}�H���D�Y�H�Q�W�X�U�D���F�L�Q�H�P�D�W�R�J�U�i�¿�F�D

Santo António das Areias vol-
ta a receber os tradicionais 

festejos carnavalescos nos dias 
28 de Fevereiro, 2 e 5 de Março, 
com a 18ª edição do “Marvão Fo-
lião”. Três dias dedicados ao en-
trudo que prometem muita fanta-
sia, boa disposição e animação, 
onde o mais importante é sair à 
rua, entrar na folia e divertir-se.

Para dia 28 de Fevereiro (sex-
ta-feira), às 10h, está agendado 
o Passeio de Carnaval dos Jo-
vens Foliões Marvanenses pelas 
ruas de Santo António das Areias 
(percurso entre a Avenida 25 de 

Abril e a Praça de São Marcos).
Um colorido e animado cor-

so que vai juntar cerca de 250 
crianças e jovens do Agrupa-
mento de Escolas de Marvão, 
da Creche “Piratas das Areias”, 
Planeta Alecrim e utentes do 
Centro de Actividades e Capa-
citação para a Inclusão de Mar-
vão (APPACDM).

 No dia 2 de Março realiza-se 
�R���W�U�D�G�L�F�L�R�Q�D�O���'�H�V�¿�O�H���&�D�U�Q�D�Y�D�O�H�V-
co pelas ruas de Santo António 
das Areias, numa arruada cheia 
de ritmo, com animação itine-
rante da Banda do Carteiro e 

Folião com três dias dedicados ao entrudo

“Sardinha Na Lata” Quer Levar o Carnaval do 
Nordeste Brasileiro Para o Centro de Aveiro

O Carnaval é uma festa popu-
lar de grande impacto cul-

tural, capaz de unir pessoas de 
diferentes origens num ambiente 
de celebração e partilha. Com a 
iniciativa “Sardinha na Lata” O 
Aveiro Cult procura ampliar o le-
que de atividades culturais em 
Aveiro, fomentando o turismo, o 
comércio local e o envolvimento 
da comunidade.

Trata-se de um bloco de Car-
naval de rua inspirado na tradição 
festiva do Nordeste do Brasil, le-

vando para o centro de Aveiro «a 
energia contagiante das marchi-
nhas, do frevo e das bandas de 
fanfarra», avança a organização. 
Proporcionar um ambiente de 
alegria e inclusão, promovendo a 
cultura do Carnaval de rua como 
manifestação artística e popular, 
é o grande objetivo deste evento, 
que quer dinamizar o Carnaval 
na cidade, incentivando a partici-
pação da população local e dos 
visitantes através da música, da 
dança e da celebração ao ar livre. 

Obras em rua de Oliveira do Hospital durante 180 dias
O Município de Oliveira do Hos-

pital informa que no âmbito da 
�H�P�S�U�H�L�W�D�G�D�� �G�H�� �³�5�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�D��
Rua António Canastrinha em Oli-
veira do Hospital”, haverá constran-
gimentos à circulação rodoviária e 
estacionamento, num prazo de 180 
dias, a contar do dia do início dos 
trabalhos, dia 24 de fevereiro.

Este troço estará fechado à 
circulação automóvel, com exce-
ção de moradores e veículos de 
emergência, que terão acesso 
às garagens e áreas de emer-
gência, respectivamente.

“Solicita-se que neste período 

OLIVEIRA DO HOSPITAL

de tempo não estacionem viaturas 
no referido local, privilegiando es-
tacionamentos alternativos, como 
�S�R�U���H�[�H�P�S�O�R���R���T�X�H���H�V�S�D�o�R���L�G�H�Q�W�L�¿-
cado na imagem que estará dispo-
nível a partir de 24 de fevereiro até 
�D�R���¿�Q�D�O���G�R�V���W�U�D�E�D�O�K�R�V���G�D���H�P�S�U�H�L�W�D-
da”, adianta ainda a autarquia.

O acesso pedonal para mo-
�U�D�G�R�U�H�V�� �H�� �R�X�W�U�R�V�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�U�H�V�� �¿�F�D��
“garantido através de um trajeto 
pedonal que as pessoas terão que 
fazer de forma a não coincidirem 
com as zonas/áreas de obra. O iti-
nerário estará devidamente identi-
�¿�F�D�G�R���F�R�P���V�L�Q�D�O�p�W�L�F�D���S�U�y�S�U�L�D�´��

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
fez parte do painel de convidados

�2���µ�'�H�V�D�¿�R���G�D���+�D�E�L�W�D�o�m�R�¶���I�R�L���R���W�H�P�D���G�D���µ�&�1�1���3�R�U�W�X�J�D�O���6�X�P-
mit’, fórum de debates sobre o atual cenário da Habitação em 
Portugal e o seu futuro, que decorreu nesta terça-feira, no Cen-
tro Cultural de Belém, em Lisboa.

�³�$�� �U�H�T�X�D�O�L�¿�F�D�o�m�R�� �X�U�E�D�Q�D�� �Q�m�R�� �U�H�V�R�O�Y�H�� �S�U�R�E�O�H�P�D�V�� �G�H�� �K�D�E�L�W�D-
ção. Sei por experiência que é caríssima. Já construí sete mil 
�F�D�V�D�V���H�P���2�H�L�U�D�V�´�����D�¿�U�P�R�X���R���3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D���&�k�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�H��
Oeiras, Isaltino Morais, fez parte do painel de convidados a dis-
cutir o tema ‘Habitação: Construir mais ou intervir no mercado’. 
O Presidente da Associação Lisbonense de Proprietários, Luís 
Menezes Leitão, a líder parlamentar do Partido Socialista, Ale-
xandra Leitão, e a Presidente da Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses, Luísa Salgueiro, integraram este debate.

O Ministro das Infraestruturas e Habitação, Miguel Pinto Luz, 
participou também na CNN Portugal Summit, que reuniu perso-
nalidades de destaque no setor em Portugal.

a participação de vários grupos 
organizados para o efeito. O 
cortejo arranca às 15h percorre 
a Avenida 25 de Abril.

E como não há Carnaval sem 
baile, a tarde de domingo termina 
ao som dos maiores êxitos carnava-
lescos, com o duo Pimba Par’Dian-
te, no Centro Cultural e Recreativo 
(Grupo Desportivo Arenense).

 Já na quarta-feira, dia 5 de 
Março, um grupo de foliões mar-
vanenses vai recriar o tradicional 
Enterro da Sardinha, que marca o 
�¿�Q�D�O�� �G�D�V�� �F�R�P�H�P�R�U�D�o�}�H�V�� �G�H�� �&�D�U-
naval no concelho de Marvão.

CNN Portugal Summit  
�'�H�V�D�¿�R���G�D���+�D�E�L�W�D�o�m�R

«O bloco pretende valorizar as 
expressões culturais, reforçando 
a identidade de Aveiro como uma 
cidade aberta à diversidade e à 
tradição carnavalesca».

Será realizado no dia 1 de 
março, com concentração mar-
cada para as 15 horas, na Praça 
Marquês de Pombal, seguindo 
pela Rua Combatentes da Gran-
de Guerra, em direção à Praça da 
República, onde se concentram, 
até às 20 horas.O evento é aber-
to ao público em geral, reunindo 

moradores, turistas e imigrantes 
que «desejam vivenciar um Car-
naval de rua autêntico e festivo, 
inspirado nos carnavais de rua 
do Nordeste, nomeadamente, 
de Olinda, Recife e João Pes-
soa», avança a organização.

Neste momento decorre uma 
“Open Call” para artistas e po-
pulação em geral. «Quem quiser 
ajudar-nos com a parte musical 
neste dia, traga a sua energia e, 
se tiver, o seu instrumento musi-
cal, mesmo que seja improvisado, 

decoração, ao próprio local con-
jugado com a natureza. Uma 
tenda iglo maior do que os anos 

anteriores será colocada no esta-
cionamento do Parque de Lazer 
do Castelinho, transformando-se 
na Pandora de Avatar, idealizada 
pelo realizador James Cameron, 
como um local idílico, com plan-
tas exuberantes e um ambiente 
harmonioso, coletivo e partilhado.

Da fantasia à música de ex-
celência com oito horas non-stop 
(22h – 06h), proporcionando um 
ambiente contagiante ao som de 
Pedro Pereira (22h), Pta da Lou-
cura (00h), Overule & Maycon 
(02h) e Zanova (04h).

Festa de Carnaval de Cervei-
ra, a segunda noite mais longa e 
divertida do ano! Uma experiên-
cia a ser vivida!

Homenagem Francisco 
Igrejas Caeiro

No aniversário do seu falecimento de Francisco Igrejas Caeiro, dia 
19 de fevereiro, o ator e locutor, como já é tradição, foi homena-

geado pelo Município de Oeiras e pela Fundação Marquês e Pombal.
Em memória deste que foi um dos maiores nomes da rádio, te-

atro, cinema e televisão do país foi realizada uma Romaria à sua 
campa, no Cemitério de Oeiras, onde esteve presente o Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Francisco Rocha Gonçalves, 
acompanhado pela Vereadora Susana Duarte e pelo Presidente da 
Fundação Marquês de Pombal, Nelson Pires.

�,�J�U�H�M�D�V���&�D�H�L�U�R�����F�R�P�R���H�U�D���F�K�D�P�D�G�R�����I�R�L���X�P�D���¿�J�X�U�D���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O���Q�D��
história da rádio e televisão em Portugal, tendo sido Diretor de Pro-
gramas na Emissora Nacional de Radiodifusão, que viria a tornar-se 
na atual Rádio e Televisão de Portugal. Teve ainda uma participação 
ativa na fundação do Teatro Maria Matos, integrando a sua direção, 
e, após o 25 de Abril, foi eleito Deputado pelo Partido Socialista, ini-
cialmente para a Assembleia Constituinte (1974-1976) e, posterior-
mente, para a Assembleia da República.

 Piscina municipal coberta abre no próximo mês
FIGUEIRA DA FOZ

A piscina municipal coberta 
da cidade abre em março. 

Questionado, o presidente da 
Câmara da Figueira da Foz con-
�¿�U�P�R�X���T�X�H���R���H�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R���³�D�E�U�H��
ao público no próximo mês”.

O objetivo do executivo ca-
marário era o de já ter a pisci-
na aberta ao público há vários 
meses. Mas “houve mais inter-
venção do que era esperado”, 
ressalvou Santana Lopes.

Aquele equipamento está 
instalado no antigo ginásio com 
piscina Health Club Portugal, 
na cave do Edifício Portugal, 
situado no Bairro Novo. Esta 
parte do imóvel foi adquirida em 
maio de 2024 pelo Município da 
Figueira da Foz a um privado, 
por 465 mil euros.

Esta será a primeira piscina 
municipal coberta da cidade. Os 
moradores da zona urbana utili-

zam a piscina do Ginásio Clube 
Figueirense e as piscinas muni-
cipais cobertas de Alhadas e do 

Paião. O dia da abertura será, 
pois, histórico para a cidade da 
Figueira da Foz.

Encontro visa fortalecer a ligação entre os representantes polí -
ticos e as comunidades locais da Área Metropolitana de Lisboa

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
fez parte do painel de convidados
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CCP contesta decisão do governo que pode 
“restringir”acesso dos cidadãos portugueses 

residentes no estrangeiro ao SNS

Portugal anuncia medidas que facilitam mobilidade 
de brasileiros e cidadãos da CPLP

Os cidadãos brasileiros e 
timorenses podem a par-

tir desta sexta-feira, dia 14/02, 
entrar em Portugal como turis-
tas e, posteriormente, solicitar 
autorização de residência, no 
quadro de uma decisão toma-
da pelas autoridades portu-
guesas que facilita a mobilida-
de de cidadãos da CPLP.

Foi publicado no Diário da 
República o decreto que al-
tera a Lei dos Estrangeiros 
(23/2007) e facilita a entrada 
e permanência de cidadãos 
da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP) 
em Portugal. A nova legisla-
ção, assinada pelo presidente 

português, Marcelo Rebelo de 
Sousa, e aprovada pela As-
sembleia da República, entra 
em vigor esta sexta-feira, 14 
de fevereiro de 2025.

Com esta mudança, caso 
obtenham emprego ou deci-
dam estudar, brasileiros e timo-
renses poderão entrar em Por-
tugal como turistas e, a seguir 
legalizar-se, solicitando autori-
zação de residência. Para os 
cidadãos dos restantes países 
da CPLP, como Angola, Mo-
çambique, ou Guiné-Bissau, 
mantém-se a exigência de 
visto para entrada no território 
português antes da solicitação 
da residência.

Outra alteração relevante 
é a substituição dos títulos 
de residência em formato de 
papel A4 por novos cartões 
de residência com validade 
de dois anos, aceites em toda 
a União Europeia. Mais de 
150 mil pessoas serão abran-
gidas por esta medida, que 
visa facilitar a mobilidade e o 
reconhecimento desses cida-
dãos no espaço comunitário. 
A Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA) está 
a preparar-se para efetuar a 
transição dos documentos.

A implementação da nova 
legislação ocorre num momen-
to em que Portugal reforça as 

relações com o Brasil. Durante 
a XIV Cimeira Luso-Brasileira, 
realizada entre 18 e 20 de fe-
vereiro em Brasília e São Pau-
lo, estão previstas reuniões 
bilaterais e a assinatura de no-
vos acordos. A delegação por-
tuguesa, liderada pelo primei-
ro-ministro, Luís Montenegro, 
inclui vários ministros, entre os 
quais Paulo Rangel (Negócios 
Estrangeiros) e Rita Alarcão 
Júdice (Justiça), que participa-
rão em encontros setoriais.

A medida agora publica-
da reforça o compromisso de 
Portugal com a mobilidade e 
integração dos cidadãos da 
CPLP, promovendo uma maior 

AILD promove tomada de posse 
dos novos órgãos sociais com foco 

em ações nos lusodescendentes

No último dia 17 de fevereiro, 
a Associação Internacional 

dos Lusodescendentes (AILD) 
celebrou a Tomada de Pos-
se dos novos órgãos sociais, 
numa Sessão Soleneno Palá-
cio Galveias, em Lisboa, que 
�¿�F�R�X�� �P�D�U�F�D�G�D�� �S�H�O�D�� �S�U�H�V�H�Q�o�D��
de entidades e autoridades. O 
evento foi conduzido por Pedro 
Ramos, diretor geral de Inter-
nacionalização da AILD.

Entre os convidados, des-
tacaram-se o Secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Cesário, 
e diversos deputados da As-
sembleia da República portu-
guesa, eleitos pelos círculos 
da emigração. O cantor Toni 
Carreira também prestigiou 
o evento, sendo reconhecido 
como um "símbolo do sentido 
de ser lusodescendente no 
mundo e de portugalidade”. 
Várias outras Associações e 
�H�Q�W�L�G�D�G�H�V�� �¿�]�H�U�D�P���V�H�� �U�H�S�U�H-
sentar no evento.

José Governo, diretor exe-

cutivo e Fundador da AILD, 
apresentou o Plano de Ativi-
dades para 2025, delineando 
o conjunto de projetos e ini-
ciativas que visam “fortalecer 
a conexão entre os lusodes-
cendentes e as comunidades 
locais em todo o mundo”.

Para a presidência da Mesa 
da Assembleia Geral tomou 
posse Philippe Fernandes; 
para a presidência do Conse-
lho Fiscal, José Martinho; e, 
para a presidência da direção, 
Cristina Passas. O ato eleitoral 
decorreu no dia 11 de dezem-
bro de 2024.

Pedro Ramos, na condição 
de diretor geral para a Inter-
nacionalização, destacou a 
importância da AILD como um 
ponto de encontro para os lu-
sodescendentes.

“A AILD não só reforça la-
ços culturais, mas também 
se propõe a facilitar negócios 
e parcerias que promovam a 
identidade lusodescendentes. 
Estamos comprometidos em 

criar Delegações em diversos 
países para garantir que as 
vozes e as culturas dos luso-
descendentes sejam ouvidas 
e valorizadas”, disse Pedro 
Ramos, que tem a sua atua-
ção nacional e internacional 
conhecida por ser "embaixa-
dor da lusofonia", sem contar a 
sua experiência em liderança e 
gestão de pessoas.

Segundo apurámos, o seu 
compromisso é “estabelecer 
uma rede (traduzida na cons-
tituição de delegações formali-
zadas) de apoio e colaboração 
entre as diferentes comunida-
des lusodescendentes, bem 
como entre empresas e em-
presários nas várias regiões do 
mundo, promovendo os quatro 
principais pilares/dimensões 
da AILD: a Cultura, a Respon-
sabilidade Social, a Investiga-
ção/Educação e os Negócios 
e Empresas em cada uma das 
delegações no mundo”.

Para Pedro Ramos, “países 
como Brasil, Angola, Países 
Baixos, Cabo Verde e Vietna-
me são os destinos de formali-
zação de delegações da AILD”.

O evento da AILD, que con-
tou com um momento cultural 
a cargo da Universidade Sé-
nior de Oeiras, teve o apoio da 
Camara Municipal de Lisboa.

Mais informações sobre a 
Associação podem ser consul-
tadas em: www.aild.pt

Ígor Lopes

Em nota divulgada nos últimos 
dias, o Conselho das Comu-

�Q�L�G�D�G�H�V���3�R�U�W�X�J�X�H�V�D�V�����&�&�3�����D�¿�U-
ma ter sido “surpreendido” pelo 
teor do Artigo 5.º, ponto 2, do 
Despacho n.ºw 40/2025, de 2 de 
janeiro, emitido pelo Gabinete da 
Secretária de Estado da Gestão 
da Saúde, o qual estabeleceu 
que “os residentes estrangeiros 
e não residentes nacionais e 
estrangeiros, inscritos com mé-
dico de família, sem registo de 
consulta médica nos cuidados 
de saúde primários nos últimos 
cinco anos, tornam-se elegíveis 
para reformulação de atribuição 
de médico de família”.

“A Lei n.º 66-A/2007, que re-
gula o funcionamento do CCP, 
determina expressamente no 
seu Artigo 2.º, n.º 1, alínea e) 
que: “Em matérias de relevân-
cia para as comunidades por-
tuguesas, o Conselho é con-
sultado pelo Governo, de forma 
obrigatória, não vinculativa. Ou 
seja, a consulta ao CCP não é 
uma mera faculdade, mas sim 
uma obrigação legal. No caso 
do Despacho n.º 40/2025, que 
restringe o acesso ao Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) por 
parte dos portugueses residen-
tes no estrangeiro, o impacto 
sobre as Comunidades Portu-
guesas é evidente. Assim, havia 
o dever legal de o CCP ser con-
sultado previamente à adoção 

da medida, o que não ocorreu”, 
pode-se ler nessa mesma nota, 
que sublinha ainda que “embora 
o Governo não seja obrigado a 
acatar as recomendações apre-
sentadas, é fundamental que o 
CCP tenha todas as condições 
para expressar as suas posi-
ções, devendo ser consultado 
nos termos da Lei 66-A”.

O CCP considerou que este 
Despacho “cria uma distinção 
inaceitável entre portugueses, 
afetando diretamente os cida-
dãos que residem fora de Portu-
gal, o Conselho Permanente do 
CCP destaca que não foi previa-
mente consultado sobre esta al-
teração, ou seja, essa omissão 
representa uma grave falha de 
procedimento e um incumpri-
mento da Lei 66-A, independen-
temente do conteúdo da nova 
normatização. (…) O CCP pro-
põe uma alteração normativa, 
com vista a eliminar qualquer 
restrição ao acesso dos cida-
dãos portugueses residentes no 
estrangeiro ao Serviço Nacional 
de Saúde (SNS)”.

O objetivo, segundo este 
órgão, é garantir que “todos 
os portugueses, independen-
temente da sua residência, 
possam usufruir do direito à 
saúde sem necessidade de 
registos prévios”.

O CCP sugere alterações 
ao Artigo 5.º, Ponto 2, do Des-

os direitos dos cidadãos, o que 
deve incluir os portugueses re-
sidentes no estrangeiro. Assim, 
qualquer medida que impacte 
diretamente as Comunidades 
Portuguesas deve ser precedida 
de consulta aos seus represen-
tantes legítimos, como é o caso 
do Conselho das Comunidades 
Portuguesas. A ausência desta 
consulta no caso do Despacho 
n.º 40/2025, salvo melhor juízo, 
constitui uma violação do princí-
pio da participação democrática 
estabelecido na Constituição”.

Discussão antiga
O Conselho das Comunida-

des Portuguesas defende que 
“os cidadãos portugueses, nas 
suas visitas a Portugal, em si-
tuações análogas de urgência, 
devem ter o direito a aceder aos 
serviços de saúde com os cida-
dãos portugueses, e não com 
os estrangeiros”.Uma temática 
que, segundo o CCP, leva anos 
a ser tratada.

“A discussão da temática dos 
médicos de família não é recen-
te, tendo sido introduzida por 
um Despacho de 2023 que in-
troduzia alterações ao Registro 
Nacional do Médico de Família, 
emitido pelo então Secretário de 
Estado da Saúde. O novo Des-
pacho, embora não tão severo 
quanto o anterior, cria distinção 
entre cidadãos residentes e não 
residentes, o que levanta ques-

tões sobre a equidade no acesso 
aos cuidados de saúde.Por isso, 
interpelamos acerca da funda-
mentação e das motivações 
subjacentes a este Despacho. 
Embora a medida vise os cuida-
dos de saúde da população re-
sidente, ela pode acarretar efei-
tos negativos nas Comunidades 
Portuguesas no estrangeiro”, co-
mentou o CCP, reiterando que “a 
consulta ao CCP pelo Governo é 
obrigatória”.

“Para assegurar a alteração 
normativa que recomenda, o 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas propõe uma reu-
nião com a Sra. Ministra da 
Saúde e/ou a Sra. Secretária de 
�(�V�W�D�G�R�����D���¿�P���G�H���S�U�R�S�R�U�P�R�V���X�P��
conjunto de medidas para ga-
rantir a efetivação dos direitos 
dos cidadãos portugueses resi-
dentes no estrangeiro no âmbito 
�G�R�� �6�1�6�� �H�� �F�O�D�U�L�¿�F�D�U�P�R�V�� �T�X�H�� �D��
auscultação a este Conselho é 
�L�P�S�R�V�W�D���S�R�U���O�H�L�´�����¿�Q�D�O�L�]�R�X���D���Q�R�W�D��
do CCP, assinada por Flávio 
Martins, presidente do Conselho 
Permanente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas.

O documento foi enviado a 
José Cesário, Secretário de Es-
tado das Comunidades Portu-
guesas, com a indicação de que 
fosse remetido aosgabinetes do 
Primeiro-Ministro, da Ministra da 
Saúde e da Secretária de Esta-
do da Gestão da Saúde.

pacho n.º 40/2025, com a se-
guinte redação, que atende as 
comunidades portuguesas: “Os 
residentes estrangeiros e não 
residentes nacionais e estran-
geiros, inscritos com médico de 
família, sem registo de consulta 
médica nos cuidados de saú-
de primários nos últimos cinco 
anos, tornam-se elegíveis para 
reformulação de atribuição de 
médico de família”.

“O direito à saúde é um princí-
pio universal, devendo ser asse-
gurado a todos os cidadãos por-
tugueses, independentemente 
do seu local de residência. O 
despacho em vigor introduz 
�X�P�D�� �G�H�V�L�J�X�D�O�G�D�G�H�� �L�Q�M�X�V�W�L�¿�F�D�G�D��

entre os portugueses residentes 
e não residentes, ao condicionar 
a manutenção do médico de fa-
mília à utilização prévia do SNS.
Muitos cidadãos portugueses 
residentes no estrangeiro des-
locam-se a Portugal de forma 
esporádica e, nessas ocasiões, 
devem poder aceder aos cui-
dados de saúde sem entraves 
burocráticos ou obstáculos ad-
ministrativos”, menciona a nota.

O CCP acredita que “a dis-
tinção estabelecida pelo Despa-
�F�K�R���F�U�L�D���X�P�D���E�D�U�U�H�L�U�D���D�U�W�L�¿�F�L�D�O���H��
desnecessária ao exercício de 
um direito essencial” e que “to-
das as decisões administrativas 
devem considerar e respeitar 

aproximação entre os países 
de língua portuguesa.

A ministra da Juventude 
e Modernização, Margarida 
Balseiro Lopes, destacou a 
importância da medida para 
�R�V�� �M�R�Y�H�Q�V�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V�� �T�X�H��
desejam estudar ou trabalhar 
em Portugal, sublinhando que 
�D�� �V�L�P�S�O�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�R�V�� �S�U�R�F�H�V�V�R�V��
burocráticos incentiva a mobi-
�O�L�G�D�G�H�� �T�X�D�O�L�¿�F�D�G�D���� �-�i�� �R�� �0�L�Q�L�V-
tro da Economia, Pedro Reis, 
reforçou que o decreto é um 
passo estratégico para atrair 
talentos e fortalecer a econo-
mia através do intercâmbio de 
mão-de-obra especializada.

No âmbito da cimeira, foi 

também anunciado que a coo-
peração bilateral entre Portugal 
e Brasil será reforçada em di-
versas áreas, incluindo educa-
ção, saúde e transição energé-
tica. A ministra da Cultura, Dalila 
�5�R�G�U�L�J�X�H�V�����D�¿�U�P�R�X���T�X�H���X�P���G�R�V��
acordos assinados prevê o for-
talecimento da colaboração en-
tre instituições culturais dos dois 
países, promovendo intercâm-
bios artísticos e patrimoniais. 
Espera-se que a nova legisla-
ção tenha um impacto positivo 
na integração dos cidadãos da 
CPLP, permitindo um proces-
�V�R���P�D�L�V���À�X�L�G�R���H���D�F�H�V�V�t�Y�H�O���S�D�U�D��
aqueles que desejam residir e 
trabalhar em Portugal.

CAMÕES NO REAL 
CABINETE PORTUGUÊS 

VISITAS GUIADAS
Em celebração no quinto centenário de 
nascimento de Luís de Camões, o REAL  
GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA  
organiza visitas guiadas na sua sede, focali-
zando especialmente o grande poeta portu-
guês, no âmbito do centenário, QUINHENTOS  
CAMÕES, O POETA REVERBERADO
"10 de Junho de 2024 á 10 de Junho de 2025"
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Economia

Maior feira de emprego organizada por  
estudantes faz ponte entre talento e 76 empresas

A Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto ser-

virá de palco nos próximos dias 
à 25.ª edição do maior evento 
de recrutamento organizado 
por estudantes. Em declara-
ções ao ECO, o project mana-
ger da FJC Porto de Emprego, 
António Costa, adianta que 76 
empresas marcarão presen-
ça, entre stands, workshops 
e speed recruitment, sendo 
esperados quatro mil alunos.                                                          
“Este ano, vamos poder con-
tar com a presença de mais 
de 70 empresas. Almejamos 

alcançar mais de 4000 alunos, 
sendo este um evento aberto a 
toda a comunidade acadêmica, 
não restrito a alunos da Facul-
dade de Economia do Porto“,  
diz o responsável.

Quanto às atividades que 
estarão incluídas, além do con-
vencional espaço empresa e 
das apresentações institucio-
nais das mesmas, será criado 
um espaço startup, em parceria 
com a Startup Portugal, serão 
dinamizados workshops e have-
rá oportunidades de speed re-
cruitment, isto é, entrevistas de 

Ministério da Justiça abre 181 vagas 
para formação de magistrados

emprego com duração máxima 
de cinco minutos entre 20 candi-
datos e 20 empresas.

“Havera a oportunidade de 
terem entrevistas de recruta-
mento com 20 empresas de re-
nome, fora dos seus processos 
de recrutamento convencionais. 
Estes 20 candidatos, que estão 
�Q�R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�V�� �V�H�X�V�� �F�L�F�O�R�V�� �G�H�� �H�V-
tudo, licenciatura ou mestrado  
são previamente selecionados 
por alumni que estão no merca-
do de trabalho há mais de cinco 
anos e com experiência na área 
de recursos humanos“, detalha 
António Costa.

Ao ECO, o project manager 
avança ainda que, entre os 20 
empregadores envolvidos nesta 
iniciativa, estão a Sonae, a De-
loitte, o Santander, a EY, a Nos, 
o BCP e a BCG.

Numa altura em que, apesar 
de o desemprego global estar 
próximos de mínimos históricos, 
o desemprego jovem está em 
níveis inadmissíveis, eventos 
como este são importantes para 
facilitar a entrada no mercado 

Quase dois terços das mulheres ganhavam 
até 1.000 euros mensais em 2024

Quase 64% das mulheres 
trabalhadoras em Portugal 

recebia uma remuneração base 
até 1.000 euros brutos por mês 
em 2024, sendo que destas 1 
em cada 5 ganhava o salário mí-
nimo nacional, conclui o estudo 
elaborado pela CGTP.

“As condições de vida das 
mulheres trabalhadoras têm-
-se agravado fortemente com 
o custo de vida a aumentar, o 
acesso à habitação cada vez 
�P�D�L�V�� �G�L�¿�F�X�O�W�D�G�R�� �H�� �R�V�� �V�H�U�Y�L�o�R�V��
públicos a desagradarem-se 
por opção e ação deliberada 
do Governo”, aponta o estudo 
elaborado pela Comissão para 
a Igualdade entre Mulheres e 
Homens da CGTP, para assina-
lar a semana da igualdade e o  
Dia Internacional da Mulher.

Com base nos dados do 
Instituto Nacional de Estatís-
tica, a CGTP assinala, que, 
em novembro de 2024 a força 
de trabalho feminina era com-
posta por 1.996.162 mulheres, 
das quais 63,8% recebia uma 
remuneração base até 1.000 
euros brutos por mês. Ou seja, 
quase dois terços da população  
feminina empregada.

Destas, 377 milhares ganha 
apenas o salário mínimo nacio-
nal, ou seja, 1 em cada 5 traba-
lhadoras (19%), aponta a estru-
tura sindical liderada por Tiago 
Oliveira. De recordar que o salá-

no último trimestre de 2024, 
cerca de 125 mil trabalhadoras 
tinham uma segunda atividade 
�S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O���� �R�� �T�X�H�� �F�R�U�U�H�V�S�R�Q-
de a 5% da força de trabalho  
feminina empregada.

Por outro lado, a precarie-
dade é também mais elevada 
entre as mulheres face aos ho-
mens e em todas as faixas etá-
rias: 15,5% dos homens tinham 
�H�P�S�U�H�J�R�V�� �S�U�H�F�i�U�L�R�V�� �Q�R�� �¿�Q�D�O�� �G�H��
2024, enquanto nas mulheres a 
fasquia subia para 16,2%.

E era particularmente eleva-
da entre as trabalhadoras mais 
jovens: 52,5% entre as menores 
de 25 anos e 24,9% no grupo 
dos 25 aos 34 anos.

As mulheres representavam, 
�Q�R���¿�Q�D�O���G�H���������������F�H�U�F�D���G�H���P�H�W�D-
de da população desempregada 
(51%) e a cobertura das pres-
tações de desemprego é muito 

rio mínimo nacional era de 820 
euros em 2024.

Por sua vez, a percenta-
gem de homens a ganhar até 
1.000 euros brutos era menor 
(59,1% do total de 2.354.282 
trabalhadores homens), segun-
do a análise feita com base nas 
declarações de remunerações  
à Segurança Social.

Segundo o documento, o ren-
dimento médio salarial líquido 
das mulheres era de 1.069 euros 
por mês no quarto trimestre de 
2024, isto é, 18,2% inferior ao 
dos homens (menos 242 euros), 
que se situava em 1.311 euros.

E, este diferencial agrava-se 
�Q�D�V�� �T�X�D�O�L�¿�F�D�o�}�H�V�� �P�D�L�V�� �H�O�H�Y�D-
das, aponta a CGTP, sublinhan-
do que existe uma diferença de 
cerca de 13% no salário base 
bruto em desfavor das mulheres, 
o equivalente a menos de 164 
euros em termos absolutos, isto 
apesar de ter melhorado ligeira-
mente face ao ano anterior.

Mas entre quadros superiores 
ultrapassa os 700 euros (um di-
ferencial de 26% que se agravou 
face a 2021 e 2022), acrescenta 
a CGTP, tomando por referência 
os Quadros de Pessoal de 2023.

“Os salários baixos levam 
muitas trabalhadoras a ter que 
recorrer a mais do que um tra-
balho para conseguirem fazer 
face ao custo de vida”, alerta a 
central sindical, indicando, que, 

baixa assim como o valor das 
prestações, com apenas 44% 
das mulheres a terem acesso a 
proteção social de desemprego.

Segundo o documento, es-
tes dois fatores, baixos valores 
de prestações e cobertura insu-
�¿�F�L�H�Q�W�H���� �U�H�V�X�O�W�D�P�� �Q�X�P�D�� �H�O�H�Y�D-
díssima taxa de pobreza entre 
as mulheres desempregadas, 
com a taxa a ser de 43% mes-
mo após transferências sociais. 
Já sem estas transferências  
ascenderia a 64%.

A CGTP realiza a semana 
da igualdade entre 05 e 12 de 
março com o lema “ Igualda-
de no trabalho. Liberdade na 
vida -- Tempo de luta. Futuro de 
paz”, com várias iniciativas em  
todo o país.

O Dia Internacional da Mulher 
comemora-se em 08 de março.

Fábrica de baterias em Sines com apoios  
de 350 milhões do Estado

A fábrica de baterias que 
será instalada em Sines 

pela chinesa CALB terá apoios 
públicos de 350 milhões 
de euros, segundo avança   
o jornal Público.

Em causa está uma gi-
gafábrica a instalar na zona 
industrial de Sines, onde a 
CALB já reservou 90 hec-
tares na zona industrial. 
A obra deverá arrancar 
este ano e com conclusão  
prevista para 2028.

De acordo com o Públi-
co, o apoio nacional nego-
ciado com o investidor chi-
nês poderá ser sob a forma 
�G�H�� �G�L�Q�K�H�L�U�R���� �E�H�Q�H�I�t�F�L�R�V�� �¿�V-

cais, isenções ou reduções 
em custo de licenciamento 
e outros. Em entrevista ao 
Expresso, a presidente do 
Conselho de Administração 

�G�D�� �&�$�/�%���� �/�L�X�� �-�L�Q�J�\�X���� �D�¿�U-
mou que este “investimento 
em Sines faz parte da nossa 
estratégia de longo prazo, 
com um compromisso com 

a sustentabilidade, a inova-
ção e o desenvolvimento do  
mercado europeu.”

O projeto tem já o selo 
de Projeto de Interesse Na-
cional por parte do Governo 
português. Diz a CALB que 
a fábrica deverá criar 1.800 
empregos diretos e terá 
�X�P�� �L�P�S�D�F�W�R�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R�� �Q�D��
economia portuguesa, po-
dendo representar mais de 
4% do PIB nacional quan-
do atingir a capacidade total  
de produção.

O projeto vai ser lançado 
esta semana com a presen-
ça do ministro da Economia,  
Pedro Reis.

A portaria da ministra da 
Justiça, Rita Alarcão Jú-

dice, que está para publicação 
em Diário da República, deter-
mina a abertura de 75 vagas 
para a magistratura judicial, 52 
das quais na sede do CEJ, em 
Lisboa e 23 no novo polo de 
Vila do Conde.

Para a magistratura dos 
�W�U�L�E�X�Q�D�L�V�� �D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�R�V�� �H�� �¿�V-
cais são abertas 31 vagas, 
todas em Lisboa, e para a ma-
gistratura do Ministério Público 
abrem 75 lugares, 52 em Lis-
boa e 23 em Vila do Conde.

As 181 vagas abertas para 
o curso de formação de magis-
trados que se deve iniciar no 
último quadrimestre de 2025 
representam um aumento em 
relação às 104 abertas no cur-
so de 2024.

Em Vila do Conde, o cen-
tro de formação provisório do 
CEJ será instalado no Centro 
de Atividades do Parque João 
Paulo II, instalações cedidas 
pela autarquia enquanto não 
estão concluídas as obras no 
Convento do Carmo, onde o 

novo polo passará a funcionar 
em permanência, com capaci-
dade para 60 candidatos.

O parlamento aprovou a 24 
de janeiro o diploma que altera 
as regras de ingresso no CEJ.

Uma das principais alte-
rações previstas no diploma 
passa por dar a possibilidade 
de ingresso no CEJ aos licen-
ciados em Direito pós-proces-
so de Bolonha, mediante a 
aprovação na parte curricular 
de um mestrado ou doutora-
mento da área jurídica. Até 
agora, era necessária a con-
clusão, na íntegra, de um dos 
ciclos de estudos avançados 
- doutoramento ou mestrado.

A proposta do Governo 
aprovada contempla ainda a 
constituição de reservas de 
recrutamento para ingressar 
na formação inicial de magis-
trados, a atribuição do regime 
de segurança social do Esta-
tuto do Bolseiro de Investiga-
ção a auditores de justiça  não 
abrangidos por qualquer regi-
me de proteção e mudanças 
na estrutura diretiva do CEJ.

O concurso público para a 
segunda fase da conser-

vação, preservação e valori-
zação do Castelo de Santa 
Maria da Feira não teve con-
correntes válidos, revelando a 
autarquia que irá realizar um 
novo procedimento e atualizar  
o seu valor-base.

Segundo a Câmara Muni-
cipal do distrito de Aveiro e a 
Área Metropolitana do Porto, o 
concurso lançado em dezem-
bro de 2024 para obras naque-
�O�H���F�D�V�W�H�O�R���� �T�X�H���H�V�W�i�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D-
do como Monumento Nacional 
desde 1910, teve apenas um 
candidato, mas esse, além de 
não entregar todos os docu-
mentos exigidos, apresentou 
uma proposta quase 787.000 
euros acima do valor-base de 
adjudicação, que era na ordem 
dos 3,06 milhões.

O presidente da Câmara, 
Amadeu Albergaria, disse à 
Lusa que os serviços técni-
cos da autarquia estão agora 
a proceder à reavaliação téc-
nica do procedimento e reme-
teu para depois dessa análise 
a informação quanto à data 
de abertura de um novo pro-
cedimento e quanto aos seus  
valores atualizados.

Duas semanas após a di-
vulgação de que o procedi-
mento para projeção do novo 
�7�~�Q�H�O�� �G�D�� �&�U�X�]�� �W�D�P�E�p�P�� �¿�F�R�X��
sem concorrentes válidos, o 
autarca social-democrata real-
çou: “Numa brevíssima análise 
ao estado dos concursos pú-
blicos lançados por todos os 
municípios portugueses, ve-
�U�L�¿�F�D���V�H�� �T�X�H�� �H�V�W�D�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H����

Concurso para obras de  
valorização do Castelo de Santa 

�0�D�U�L�D���G�D���)�H�L�U�D���¿�F�R�X���G�H�V�H�U�W�R

de trabalho dos alunos que vão 
terminando os seus estudos, 
argumenta António Costa. Isto 
uma vez que proporcionam a 
criação de relações com empre-
sas, que permitem perceber o 
�S�H�U�¿�O�� �G�H�� �F�D�G�D�� �H�P�S�U�H�J�D�G�R�U�� �H�� �D�V��
suas expectativas.

“Além das oportunidades de 
estágio e emprego que surgem 
na nossa feira, é essencial tam-
bém todo o contacto que este 
formato possibilita. Permite um 
contato direto com recrutado-
res de topo que, no mínimo, 
terão sempre insights valiosos 
sobre o mercado de traba-
lho e de como nos devemos  
lançar no mesmo”.

Além disso, o fato de esta fei-
ra ser organizada por estudan-
tes também é uma mais-valia, 
defende o mesmo. “Sendo orga-
nizado por estudantes, conse-
guimos transmitir às empresas o 
nosso insight profundo daquelas 
que são as necessidades e pre-
ferências atuais dos estudan-
tes“, realça António Costa.

a de concursos públicos 
desertos, é-lhes transver-
sal, independentemente do 
partido político que assume  
a gestão municipal”.

Amadeu Albergaria notou, 
contudo, que dos 43 proce-
dimentos públicos lançados 
pela Câmara em 2024, num 
valor global superior a 15,8 
milhões de euros, só cinco 
�¿�F�D�U�D�P�� �G�H�V�H�U�W�R�V�� �R�X�� �H�[�W�L�Q-
tos, entre os quais o presen-
te concurso, relativo à se-
gunda fase da conservação 
e valorização do castelo e  
respetiva envolvente.

Mas, assegurou, “estes 
cinco procedimentos já foram 
reabertos ou estão em vias de 
o ser”.O PS de Santa Maria 
da Feira, no entanto, culpa o 
executivo da Câmara pela si-
tuação e, em comunicado, o 
presidente da concelhia local 
do partido, vereador e can-
didato às próximas eleições 
�D�X�W�D�U�F�D�V�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �R�� �S�U�H�V�L-
dente da Câmara, na sua qua-
lidade de decisor político, não 
está a ser capaz de explicar 
de forma clara o motivo deste 
alheamento das empresas de 
construção relativamente ao 
investimento municipal.

Para o líder local dos socia-
listas, “o executivo municipal 
não está a conseguir concreti-
zar o básico e, com isso, está 
a adiar o futuro do concelho”.
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Política

Ataques pessoais, críticas 
à lei dos solos, passado 

social-democrata entre algu-
�P�D�V�� �¿�J�X�U�D�V�� �G�R�� �&�K�H�J�D���� �L�Q�F�O�X�L�Q-
do André Ventura, e a certeza 
por parte dos partidos de que o 
debate em torno da moção de 
censura ao Governo só cumpriu 
o objetivo de permitir que a ban-
�F�D�G�D���P�D�L�V���j���G�L�U�H�L�W�D���G�R���K�H�P�L�F�L�F�O�R��
desviasse a atenção dos casos 
que a assolam. Seria este o re-
sumo da sessão plenária, que 
�¿�F�R�X�� �P�D�U�F�D�G�D�� �S�H�O�D�� �G�H�U�U�X�E�D�G�D��
quase unânime da moção de 
censura, mas os partidos da 
�R�S�R�V�L�o�m�R�� �W�D�P�E�p�P�� �Q�m�R�� �¿�F�D�U�D�P��
totalmente esclarecidos com 
as explicações do primeiro-mi-
nistro sobre a empresa familiar 
de que foi proprietário e que foi 
alvo de críticas por eventuais  
�F�R�Q�À�L�W�R�V���G�H���L�Q�W�H�U�H�V�V�H��

André Ventura, como propo-
nente da moção de censura, 
�M�X�V�W�L�¿�F�R�X�� �D�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�D-
quele instrumento regimental 
ao Governo com aquilo que 
considera ser a incapacidade, 
falta de transparência, obstina-
ção de um primeiro-ministro em 
não responder à única entidade 
a que tem que dar resposta:  

Moção de censura derrubada,  
só Chega e Miguel Arruda votaram a favor

o povo português.
�2���O�t�G�H�U���G�R���&�K�H�J�D���U�H�I�H�U�L�D���V�H���D�R��

objeto da moção, que foi a venda 
das quotas de uma empresa imo-
�E�L�O�L�i�U�L�D�� �G�H�� �0�R�Q�W�H�Q�H�J�U�R�� �j�� �P�X�O�K�H�U����
que levantou dúvidas aos par-
�W�L�G�R�V�� �V�R�E�U�H�� �S�R�W�H�Q�F�L�D�L�V�� �F�R�Q�À�L�W�R�V��
de interesse, com o escrutínio a 
este negócio a ser a maior arma 
de arremesso contra o Governo  
nesta sessão plenária.

Ainda assim, numa resposta 
à coordenadora do BE, Mariana 
Mortágua, o primeiro-ministro ar-
gumentou que a relação direta de 
�X�P�D�� �H�P�S�U�H�V�D�� �T�X�H�� �W�H�Q�K�D�� �Q�R�� �V�H�X��
objeto atividade imobiliária, ou 
até de uma empresa exclusiva-
mente imobiliária, com a lei dos 
solos, é a mesma de qualquer 
�X�P�� �G�R�V�� �V�H�Q�K�R�U�H�V�� �G�H�S�X�W�D�G�R�V��
individualmente considerados. 
�$�Q�W�H�V���� �/�X�t�V�� �0�R�Q�W�H�Q�H�J�U�R�� �W�L�Q�K�D��
�F�O�D�V�V�L�¿�F�D�G�R���D���P�R�o�m�R���G�H���F�H�Q�V�X�U�D�� 
um ataque pessoal.

�³�e�� �V�R�E�U�H�� �D�� �P�L�Q�K�D�� �Y�L�G�D�� �S�U�R-
�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� �H�� �S�D�W�U�L�P�R�Q�L�D�O���� �e�� �V�R�E�U�H��
�R�� �P�H�X�� �F�D�U�i�W�H�U�� �H�� �D�� �P�L�Q�K�D�� �K�R�Q�U�D����
Há muitos anos que sou alvo de 
�D�W�D�T�X�H�V�� �H�V�W�U�D�Q�K�R�V�� �H�� �Y�L�R�O�H�Q�W�R�V��
que nunca percebi se eram ori-
ginados por maldade pura, por 
inveja ou pelo susto que alguém 

pudesse sentir por me apresen-
tar tão livre e independente”, 
sustentou antes de apresentar 
dados pormenorizados sobre a  
empresa – Spinumviva.

“Sabem o meu patrimônio e 
a sua origem. Sabem os meus 
rendimentos. Sabem onde moro. 
�$���S�D�U�W�L�U���G�H���K�R�M�H���D�W�p���V�D�E�H�P���T�X�D�O���p��
�D���P�L�Q�K�D���H�V�W�U�D�W�p�J�L�D���S�H�V�V�R�D�O���H���I�D-
�P�L�O�L�D�U�����$���S�D�U�W�L�U���G�H���K�R�M�H�����V�y���U�H�V�S�R�Q-
do a quem for tão transparente 
como eu, ou seja, que seja capaz 
�G�H�� �I�D�]�H�U�� �W�X�G�R�� �D�T�X�L�O�R�� �T�X�H�� �H�X�� �¿�]�´����
pedindo que fosse respeitada  
a sua dignidade.

Apesar destas críticas, todos 
os partidos (menos o proponen-
te) foram unânimes em consi-
derar que a moção de censura 

Pedro Nuno recusa comissão de inquérito  
para esclarecimentos de Montenegro

�$�Q�W�y�Q�L�R���-�R�V�p���6�H�J�X�U�R���G�H�I�H�Q�G�H���S�H�U�¿�O���S�U�H�V�L�G�H�Q�F�L�D�O�� 
com uma dimensão ética à prova de bala

O antigo secretário-geral do 
PS António José Seguro 

defendeu, num jantar com 300 
cidadãos de vários quadrantes 
�S�R�O�t�W�L�F�R�V�����H�P���&�H�O�R�U�L�F�R���G�H���%�D�V�W�R������
�X�P�� �S�H�U�¿�O�� �G�H�� �&�K�H�I�H�� �G�H�� �(�V�W�D�G�R��
com uma dimensão ética à pro-
va de bala. E, mesmo sem con-
�¿�U�P�D�U���T�X�H���D�Y�D�Q�o�D�U�i���F�R�P���D���V�X�D��
candidatura, descreveu aque-
les que o foram ouvir como um 
movimento de esperança e a 
voz de um país que quer ser 
ouvido, respeitado e represen-
tado com dignidade.

“Sei porque vieram. Sei bem 
o que está em causa. Sei o que 
esperam do próximo Presidente 
da República. Esperam alguém 
que defenda a democracia, va-
lorize e respeite as instituições 
�H���V�L�Q�W�D���Q�D���D�O�P�D���D�V���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V��
e os problemas dos problemas 
dos portugueses. Esperam um 
Presidente que fale verdade, 
�R�X�o�D�� �F�R�P�� �K�X�P�L�O�G�D�G�H���� �G�H�F�L�G�D��
com coragem”, disse Seguro, 

�U�H�I�H�U�L�Q�G�R�� �X�P�� �S�H�U�¿�O�� �G�H�� �&�K�H�I�H��
de Estado íntegro, com valo-
res e com princípios, e que 
acredite no diálogo para unir e 
promover compromissos entre  
os atores políticos.

�$�S�H�V�D�U�� �G�H�� �Q�m�R�� �R�¿�F�L�D�O�L�]�D�U�� �D��
entrada na corrida à sucessão 
de Marcelo Rebelo de Sousa 
�S�H�U�D�Q�W�H���T�X�H�P���R���R�X�Y�L�D���H�P���&�H�O�R-
rico de Basto, onde o atual Pre-
sidente da República já liderou 
a Assembleia Municipal, o pro-
fessor universitário disse que 

“se avançar será por vós e para 
vós, pelos portugueses e para 
os portugueses”. E enumerou 
objetivos como defender os va-
�O�R�U�H�V���G�H���$�E�U�L�O���H���D���&�R�Q�V�W�L�W�X�W�L�o�m�R��
�G�D���5�H�S�~�E�O�L�F�D�����K�R�Q�U�D�U���R���W�U�D�E�D�O�K�R��
e o esforço de cada português, 
ajudar a construir um país onde 
�F�D�G�D���S�H�V�V�R�D���W�H�Q�K�D���D�V���P�H�V�P�D�V��
oportunidades e não deixe nin-
guém para trás ou onde os jo-
�Y�H�Q�V���W�H�Q�K�D�P���I�X�W�X�U�R���H���R�V���L�G�R�V�R�V��
um presente com segurança.

“Se decidir avançar, serei 

o candidato da cidadania livre 
e do respeito pelos valores 
�H�� �S�U�L�Q�F�t�S�L�R�V�� �G�D�� �Q�R�V�V�D�� �&�R�Q�V-
titutição”, disse António José 
Seguro, defendendo uma de-
mocracia baseada numa eco-
nomia de mercado em que 
�R�� �&�K�H�I�H�� �G�H�� �(�V�W�D�G�R�� �S�U�R�P�R�Y�D��
compromissos entre os agen-
tes políticos para criar riqueza 
e proteger o Estado Social. 
“Só criando riqueza podemos 
�W�H�U�� �P�H�O�K�R�U�� �V�D�~�G�H���� �P�H�O�K�R�U�H�V��
�V�D�O�i�U�L�R�V�� �H�� �P�H�O�K�R�U�H�V�� �S�H�Q�V�}�H�V����
�6�y�� �F�R�P�� �U�L�T�X�H�]�D�� �S�R�G�H�P�R�V�� �¿-
xar e atrair os jovens, tão in-
dispensáveis ao nosso desen-
volvimento e para o aumento  
da natalidade”, reiterou.

Por outro lado, apresen-
tou-se, mesmo insistindo 
na condicional do se decidir 
avançar, como “o candidato 
�G�D���F�L�G�D�G�D�Q�L�D���T�X�H���V�R�Q�K�D���H���D�P-
biciona um Portugal mais jus-
to, mais coeso, mais solidário  
e mais digno”.

�G�R�� �&�K�H�J�D�� �V�y�� �W�L�Q�K�D�� �R�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�� �G�H��
desviar as atenções dos casos  
que o assolam.

�2�� �O�t�G�H�U�� �G�D�� �,�/���� �5�X�L�� �5�R�F�K�D���� �I�H�]��
questão de lembrar os 8 casos 
mais recentes, incluindo o de 
Nuno Pardal, o deputado muni-
�F�L�S�D�O�� �G�R�� �&�K�H�J�D�� �H�P�� �/�L�V�E�R�D���� �D�F�X-
sado de prostituição de menores. 
Um rapaz de 15 anos.

No PS, Pedro Nuno Santos, 
começou a sua intervenção com 
a garantia de que a bancada so-
cialista votaria contra a moção 
de censura, uma vez que não 
contribuem para uma manobra 
de diversão, mas deixou também 
a certeza de que, se Montene-
gro apresentasse uma moção 
�G�H���F�R�Q�¿�D�Q�o�D�����R���Y�R�W�R���G�R���3�6���V�H�U�L�D�� 

A Iniciativa Liberal vai apre-
sentar cerca de uma centena 

de candidaturas às autárquicas 
deste ano, preferindo candidatos 
autônomos, mas admitindo pon-
tualmente alguns entendimentos, 
�G�L�V�V�H�� �R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �� �5�X�L�� �5�R�F�K�D����
“Este é o exemplo daquilo que 
será a regra para todo o país. Ob-
viamente que, a título excepcio-
�Q�D�O���� �S�R�G�H�U�i�� �K�D�Y�H�U�� �D�O�J�X�P�� �H�Q�W�H�Q�G�L-
�P�H�Q�W�R�����0�D�V�����K�R�M�H���Q�m�R���K�i���Q�H�Q�K�X�P��
�H�Q�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R�� �H�P�� �Q�H�Q�K�X�P�� �S�R�Q�W�R��
do país. E, aquilo que eu desejo 
é que a Iniciativa Liberal se apre-
sente no maior número de pontos 
�G�R�� �S�D�t�V�� �G�H�V�W�D�� �P�D�Q�H�L�U�D�´���� �D�¿�U�P�R�X��
�5�X�L�� �5�R�F�K�D���� �H�P�� �G�H�F�O�D�U�D�o�}�H�V�� �D�R�V��
�M�R�U�Q�D�O�L�V�W�D�V�� �H�P�� �&�D�V�W�H�O�R�� �%�U�D�Q�F�R����
no lançamento da candidatura  
autárquica da IL.

Nas últimas autárquicas a IL 
não apresentou candidatura em 
�&�D�V�W�H�O�R�� �%�U�D�Q�F�R���� �D�R�� �F�R�Q�W�U�i�U�L�R�� �G�R��
que acontecerá nas próximas elei-
�o�}�H�V���� �R�� �T�X�H�� �V�H�J�X�Q�G�R�� �5�X�L�� �5�R�F�K�D��
mostra também o crescimento do 
partido.

�2�� �O�t�G�H�U�� �G�D�� �,�/�� �V�X�E�O�L�Q�K�R�X���� �F�R�Q-
tudo, que não vale a pena con-
correr a todos os pontos do 
país só para dizer que o partido  
esteve lá.

“Temos que ser seletivos nas 
�S�H�V�V�R�D�V�� �T�X�H�� �H�V�F�R�O�K�H�P�R�V���� �Q�D�V��
pessoas que apoiamos porque a 
�P�D�U�F�D�� �G�D�� �,�/�� �G�H�X�� �P�X�L�W�R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �D��
criar. Sabemos que uma má esco-
�O�K�D�����X�P�D���P�i���V�H�O�H�o�m�R�����S�R�G�H���F�R�Q�W�D-
minar todo o partido. Preferimos ir 
a menos sítios, mas ir com quali-
�G�D�G�H�����F�R�P���S�H�V�V�R�D�V���G�H���F�R�Q�¿�D�Q�o�D�´����
sustentou.

O líder da IL indicou também 
que a iniciativa foi a primeira de 
lançamento de uma candidatura 
do partido às eleições autárqui-
cas. “Estamos agora a começar 
�R���F�D�P�L�Q�K�R���T�X�H���Q�R�V���O�H�Y�D�U�i���D���D�S�U�H-
sentar cerca de cem candidaturas 
em todo o país”, revelou.

Questionado sobre a moção de 
�F�H�Q�V�X�U�D���D�R���*�R�Y�H�U�Q�R���3�6�'���&�'�6���3�3��
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�D���S�H�O�R���&�K�H�J�D�������H���T�X�H���I�R�L��
derrubada, o presidente da IL con-
siderou que aquilo que resultou 
da iniciativa “é um cartão verme-

�O�K�R�� �D���$�Q�G�U�p�� �9�H�Q�W�X�U�D�� �H�� �D�R�� �&�K�H�J�D����
por instrumentalizarem a Assem-
bleia da República com interesses 
oportunísticos que não são os  
interesses do país”.

�³�0�D�V���� �K�i�� �W�D�P�E�p�P�� �S�D�U�D�� �D�O�p�P��
�G�R�� �F�D�U�W�m�R�� �Y�H�U�P�H�O�K�R�� �D���$�Q�G�U�p�� �9�H�Q-
tura, um cartão amarelo a Luís 
Montenegro. Há coisas ainda por 
�H�[�S�O�L�F�D�U���� �&�U�H�L�R�� �T�X�H�� �R�� �S�U�L�P�H�L�U�R���P�L-
nistro não acabou as explicações 
sobre esta matéria. Teve um car-
tão amarelo e tem agora que in-
terpretar esse cartão amarelo. Tal 
como no futebol, a acumulação de 
cartões amarelos também leva à 
expulsão “.

�$�� �P�R�o�m�R�� �W�L�Q�K�D�� �S�R�U�� �W�t�W�X�O�R�� �³�3�H�O�R��
�¿�P���G�H���X�P���*�R�Y�H�U�Q�R���V�H�P���L�Q�W�H�J�U�L�G�D-
de, liderado por um primeiro-mi-
nistro sob suspeita grave”, e teve 
na origem a situação da empresa 
da qual Luís Montenegro foi sócio 
�D�W�p�� �M�X�Q�K�R�� �G�H�� ���������� �H�� �T�X�H�� �D�J�R�U�D��
�S�H�U�W�H�Q�F�H���j���P�X�O�K�H�U���H���D�R�V���¿�O�K�R�V���G�H��
ambos.

Ainda sobre a moção de cen-
�V�X�U�D���� �5�X�L�� �5�R�F�K�D�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�R�X�� �T�X�H��
não se pode viver num país em 
�T�X�H�� �D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�� �Q�X�Q�F�D�� �¿�]�H�U�D�P��
nada na vida. “Queremos o con-
�W�U�i�U�L�R�����7�H�P�R�V���T�X�H���R�O�K�D�U���S�D�U�D���D���/�H�L��
das Incompatibilidades”, disse 
�U�H�S�R�U�W�D�Q�G�R���V�H�� �j�V�� �G�H�V�F�R�Q�¿�D�Q�o�D�V��
que estão a ser levantadas sobre 
outros governantes, nomeada-
mente as ministras da Justiça e do 
�7�U�D�E�D�O�K�R���� �T�X�H���W�H�U�m�R���S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�}�H�V��
no setor imobiliário. “Seria um 
problema se as ministras tives-
sem a gerência dessas empresas 
ou, se tendo um capital superior 
�D�� ���������� �K�R�X�Y�H�V�V�H�� �D�G�M�X�G�L�F�D�o�}�H�V����
contratos públicos. Até agora não 
�W�H�P�R�V���Q�H�Q�K�X�P�D���T�X�H�V�W�m�R���T�X�H���G�L�J�D��
isso”, disse, defendendo que a IL 
não quer na politica pessoas que 
não têm vida, não têm passado,  
não têm futuro.

“Para isso já temos muitas 
�S�H�V�V�R�D�V���Q�R���&�K�H�J�D���F�R�P���H�V�V�H���S�H�U-
�¿�O���� �(�� �F�U�H�L�R�� �T�X�H�� �H�V�W�D�P�R�V�� �M�i�� �W�R�G�R�V��
�X�P�� �E�R�F�D�G�R�� �I�D�U�W�R�V�� �G�H�V�V�H�� �S�H�U�¿�O�� �G�H��
pessoas que nada contribuem, 
�Q�D�G�D���¿�]�H�U�D�P�����Q�D�G�D���W�H�P���S�D�U�D���G�L�]�H�U��
ao país”, acrescentou.

“E sse não é o instrumento 
adequado. O primeiro-

-ministro terá muitas oportuni-
dades de acabar com o tema 
de uma vez por todas, escla-
recendo quem são os clientes, 
que serviços foram prestados 
e qual o preço cobrado para 
�T�X�H�� �Q�m�R�� �U�H�V�W�H�� �Q�H�Q�K�X�P�� �W�L�S�R��
de dúvida e suspeição das 
razões das avenças da em-

�S�U�H�V�D�´���� �D�¿�U�P�R�X�� �3�H�G�U�R�� �1�X�Q�R��
Santos em Valença, distrito 
�G�H�� �9�L�D�Q�D�� �G�R�� �&�D�V�W�H�O�R���� �U�H�I�H�U�L�Q-
do-se à comissão de inqué-
�U�L�W�R�� �T�X�H�� �R�� �&�K�H�J�D�� �D�G�P�L�W�L�X�� �U�H-
querer para esclarecimentos  
sobre o tema.

 Para o líder socialista, o 
tema da empresa de Mon-
tenegro só vai desaparecer 
quando o primeiro-ministro 

�O�K�H�� �G�H�U�� �R�� �P�H�V�P�R�� �W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R��
�T�X�H���G�H�X���j�V���G�t�Y�L�G�D�V���¿�V�F�D�L�V���V�R-
bre a sua casa e que foram 
abordadas numa conferência  
de imprensa.

“Dizia-se do Governo an-
terior que era um Governo 
�G�H�� �F�D�V�R�V�� �H�� �F�D�V�L�Q�K�R�V���� �(�V�W�H��
é um Governo de casas e 
�F�D�V�L�Q�K�D�V�´���� �L�U�R�Q�L�]�R�X�� �3�H�G�U�R�� 
Nuno Santos.

O socialista considera mui-
to importante que Luís Mon-
tenegro esclareça de forma 
cabal todas as questões que 
têm sido colocadas sobre a 
empresa de que foi sócio até 
�M�X�Q�K�R�� �G�H�� ���������� �H�� �T�X�H�� �D�J�R-
�U�D�� �S�H�U�W�H�Q�F�H�� �j�� �V�X�D�� �P�X�O�K�H�U�� 
�H���D�R�V���¿�O�K�R�V��

Em declarações aos jor-
nalistas, o secretário-geral 
alertou que o problema da 
empresa do primeiro-minis-
tro não tem nada a ver com a  

lei dos solos.
Quanto às empresas de ou-

tros membros do governo, o lí-
der do PS disse que não sabe 
bem para que existem.

“Fico sempre muito curioso 
para perceber qual a verda-
deira atividade destas empre-
sas, porque foram criadas e o 
que fazem”, indicou.

“No que diz respeito às 
empresas familiares de âm-
bito imobiliário, sou sincero: 
vou tentando perceber qual 
a razão para tantos mem-
�E�U�R�V�� �G�R�� �J�R�Y�H�U�Q�R�� �W�H�Q�K�D�P��
uma empresas no setor imo-
biliário. Temos tanta falta de 
casas em Portugal e cinco 
membros do governo têm 
empresas familiares de âm-
bito imobiliário. Os portugue-
�V�H�V�� �D�W�p�� �¿�F�D�P�� �F�R�P�� �D�� �L�G�H�L�D��
de que é uma coisa muito  
comum”, acrescentou.

Iniciativa Liberal  vai apresentar 
uma centena de candidaturas às 

autárquicas em todo o país

no mesmo sentido.
�³�$�� �P�H�O�K�R�U�� �I�R�U�P�D�� �G�H�� �P�D�W�D�U�� �R��

tema é dar todos os esclareci-
mentos, tal como fez sobre a sua 
�F�D�V�D�´���� �D�¿�U�P�R�X�� �3�H�G�U�R�� �1�X�Q�R�� �6�D�Q-
tos. “Nós não temos razões para 
�V�X�V�S�H�L�W�D�U�� �G�R�� �V�H�Q�K�R�U�� �S�U�L�P�H�L�U�R���P�L-
nistro, mas é preciso prestar es-
�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R�V���S�D�U�D���T�X�H���Q�m�R���K�D�M�D��
dúvidas sobre clientes mistério. 
Não é lançar suspeitas, é garantir 
�D���W�U�D�Q�V�S�D�U�r�Q�F�L�D�´�����M�X�V�W�L�¿�F�R�X��

No BE ,Mariana Mortágua 
acusou André Ventura de querer 
estar no Governo ao lado de Luís 
Montenegro. “Mas, como não 
conseguiu, apresentou moções 
de censura”, acusou.

Mariana Mortágua, à seme-
�O�K�D�Q�o�D�� �G�R�V�� �R�X�W�U�R�V�� �S�D�U�W�L�G�R�V�� �j��
esquerda, começou por atacar 
a lei dos solos e a forma como 
�S�R�G�H�� �D�I�H�W�D�U�� �D�� �K�D�E�L�W�D�o�m�R�� �H�� �R�� 
setor imobiliário.

A líder bloquista voltou ao 
tema predominante no plenário: 
“Esta moção de censura não 
é sobre o Governo, nem sobre 
a vida das pessoas comuns, e 
muito menos sobre a casa delas. 
�(�V�W�H���G�H�E�D�W�H���p���V�R�E�U�H���R���&�K�H�J�D���´

�2�� �G�H�S�X�W�D�G�R�� �G�R�� �3�&�3�� �$�Q�W�y�Q�L�R��
�)�L�O�L�S�H�� �D�F�R�P�S�D�Q�K�R�X�� �D�V�� �E�D�Q�F�D�G�D�V��

�G�D�� �H�V�T�X�H�U�G�D�� �Q�D�� �U�H�À�H�[�m�R�� �W�D�Q�W�R��
�F�R�Q�W�U�D�� �R�� �&�K�H�J�D�� �F�R�P�R�� �F�R�Q�W�U�D��
o Governo, por motivos seme-
�O�K�D�Q�W�H�V�����³�(�V�W�D���P�R�o�m�R���G�H���F�H�Q�V�X-
ra é apresentada pelo partido 
mais censurável desta Assem-
�E�O�H�L�D�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �P�D�V�� �F�R�P�� �X�P�D��
ressalva: “Não que o Governo 
não mereça ser censurado.”

�1�R���&�'�6���3�D�X�O�R���1�~�Q�F�L�R���F�R�P�H-
�o�R�X���S�R�U���D�¿�U�P�D�U���T�X�H���Q�m�R���K�i���X�P��
português que esteja a assistir 
a este debate que não perceba 
o que se está a passar.

“O deputado André Ventura 
vem a este debate com o dedo 
espetado quando devia vir com 
uma corda ao pescoço, como 
Egas Moniz, para se retratar pe-
rante os portugueses e para pe-
dir desculpa por tudo o que de 
�J�U�D�Y�H���W�H�P���D�F�R�Q�W�H�F�L�G�R���Q�R���&�K�H�J�D��
nos últimos tempos.”

“É muito descaramento que 
o partido que propõe esta mo-
ção de censura seja o mesmo 
que precisamente merecia uma 
moção de censura contra si pró-
prio pela irregularidades come-
tidas e pelas graves acusações 
�F�R�Q�K�H�F�L�G�D�V�´�����D�S�R�Q�W�R�X�����H���G�H�L�[�R�X��
um aviso: “A demagogia vira-se 
sempre contra os demagogos.”
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�6�S�R�U�W�L�Q�J���H���%�H�Q�¿�F�D�� 
�H�P�S�D�W�D�G�R�V���Q�R���W�R�S�R���G�D���/�L�J�D
O Sporting desperdiçou 

uma vantagem de dois 
gols na Vila das Aves e empa-
tou na 23.ª jornada da Liga.  
�4�X�H�P�� �V�R�U�U�L�� �p�� �R�� �%�H�Q�¿�F�D���� �T�X�H��
derrotou o Boavista nes-
ta ronda e tem os mesmos 
������ �S�R�Q�W�R�V�� �T�X�H�� �R�V�� �O�H�}�H�V���� �$��
formação de Rui Borges  

�%�H�Q�¿�F�D���Y�H�Q�F�H���%�R�D�Y�L�V�W�D���H���D�V�V�X�P�H���F�R���O�L�G�H�U�D�Q�o�D
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�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

lidera devido à vantagem  
no confronto direto. 

�'�H�� �U�H�I�H�U�L�U�� �T�X�H�� �K�i�� �G�p�U�E�L�� �Q�D��
Luz na penúltima jornada. Na 
�~�O�W�L�P�D�� �U�R�Q�G�D���� �R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J�� �U�H-
�F�H�E�H�� �R�� �9�L�W�y�U�L�D�� �G�H�� �*�X�L�P�D�U�m�H�V����
�D�Q�W�L�J�R���F�O�X�E�H���G�H���5�X�L���%�R�U�J�H�V�����H��
o Benfica desloca-se a Braga. 

O �%�H�Q�¿�F�D�� �Y�H�Q�F�H�X�� �H�V�W�H�� �V�i�E�D-
do na recepção ao Boavista 

�S�R�U�� ���������� �H�P�� �M�R�J�R�� �G�D�� �������•�� �M�R�U�Q�D-
�G�D�� �G�D�� �,�� �/�L�J�D���� �H�� �V�X�E�L�X�� �G�H�� �I�R�U�P�D��
�S�U�R�Y�L�V�y�U�L�D�� �j�� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D�� �F�D�P�S�H-
�R�Q�D�W�R���� �D�J�X�D�U�G�D�Q�G�R�� �D�J�R�U�D�� �S�H�O�R��
�U�H�V�X�O�W�D�G�R���G�R���6�S�R�U�W�L�Q�J�����T�X�H���Y�L�V�L�W�D��
domingo o Aves SAD.

�1�R�� �(�V�W�i�G�L�R�� �G�D�� �/�X�]���� �H�P�� �/�L�V-
�E�R�D���� �D�� �I�R�U�P�D�o�m�R�� �R�U�L�H�Q�W�D�G�D��
por Bruno Lage adiantou-se 
no marcador com um golo do 
�L�W�D�O�L�D�Q�R�� �$�Q�G�U�H�D�� �%�H�O�R�W�W�L���� �D�R�V��
������ �P�L�Q�X�W�R�V���� �T�X�H�� �V�H�� �H�V�W�U�H�R�X�� �D��
�P�D�U�F�D�U�� �S�H�O�R�V�� �H�Q�F�D�U�Q�D�G�R�V���� �H��

ampliou a vantagem com ten-
�W�R�V�� �G�R�� �J�U�H�J�R�� �3�D�Y�O�L�G�L�V���� �D�R�V�� �����
����
�H�� �G�R�� �W�X�U�F�R�� �.�R�N�o�•���� �D�R�V�� �����
���� �G�H��
�S�H�Q�i�O�W�L���� �Q�X�P�� �M�R�J�R�� �H�P�� �T�X�H�� �R�V��
axadrezados jogaram com me-
�Q�R�V�� �G�H�V�G�H�� �R�V�� ������ �P�L�Q�X�W�R�V���� �S�R�U�� 
�H�[�S�X�O�V�m�R���G�H���5�H�L�]�L�Q�K�R��

�&�R�P�� �H�V�W�H�� �W�U�L�X�Q�I�R���� �R�� �T�X�D�U�W�R��
�V�H�J�X�L�G�R���Q�D���,���/�L�J�D�����R���%�H�Q�¿�F�D���V�X-
�E�L�X���j���F�R�Q�G�L�o�m�R���j���O�L�G�H�U�D�Q�o�D�����F�R�P��
������ �S�R�Q�W�R�V���� �M�X�Q�W�R�� �F�R�P�� �R�� �6�S�R�U-
�W�L�Q�J�����R���%�R�D�Y�L�V�W�D���V�R�P�R�X���D���R�L�W�D�Y�D��
derrota consecutiva e não ven-
�F�H���K�i���������S�D�U�W�L�G�D�V�����V�H�Q�G�R���������ž���H��
�~�O�W�L�P�R�����F�R�P���D�S�H�Q�D�V���������S�R�Q�W�R�V��

O campeão Sporting empatou 
�������� �Q�D�� �Y�L�V�L�W�D�� �D�R�� �$�Y�H�V�� �6�$�'����

�Q�D�� �������•�� �M�R�U�Q�D�G�D�� �G�D�� �,�� �/�L�J�D���� �G�H�V-
perdiçando uma vantagem de 
�G�R�L�V�� �J�R�O�V�� �H�� �D�� �S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�� �G�H��
continuar isolado na liderança 
do campeonato.

�1�D�� �9�L�O�D�� �G�D�V�� �$�Y�H�V���� �R�V�� �O�H�}�H�V��
adiantaram-se no marcador com 
um gol do costa-marfinense Ou-

�V�P�D�Q�H�� �'�L�R�P�D�Q�G�H���� �D�R�V�� �R�L�W�R�� �P�L-
�Q�X�W�R�V���� �H�� �D�P�S�O�L�D�U�D�P�� �D�� �Y�D�Q�W�D�J�H�P��
�S�H�O�R�� �V�X�H�F�R�� �9�L�N�W�R�U�� �*�\�R�N�H�U�H�V���� �D�R�V��
�����
���� �F�R�P�� �R�� �$�Y�H�V�� �6�$�'�� �D�� �U�H�G�X�]�L�U����
�D�R�V�� �����
���� �S�R�U�� �=�p�� �/�X�t�V���� �G�H�� �S�H�Q�i�O�W�L����
�H���D���F�K�H�J�D�U���D�R���H�P�S�D�W�H���D�R�V�������
�����
����
�S�R�U���*�X�V�W�D�Y�R���0�H�Q�G�R�Q�o�D�����Q�X�P�D���D�O-
�W�X�U�D���H�P���T�X�H���R���6�S�R�U�W�L�Q�J���M�i���H�V�W�D�Y�D��
reduzido a 10 por expulsão de  
�'�L�R�P�D�Q�G�H�����D�R�V�������
��

�%�H�U�Q�D�U�G�R���6�L�O�Y�D���S�R�G�H���G�H�L�[�D�U���0�D�Q�F�K�H�V�W�H�U���&�L�W�\��
�F�R�P���S�R�V�V�t�Y�H�O���U�H�J�U�H�V�V�R���D���3�R�U�W�X�J�D�O
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�6�S�R�U�W�L�Q�J���H�P�S�D�W�D���I�U�H�Q�W�H���D�R���$�Y�H�V��
�6�$�'���H���S�H�U�G�H���D���O�L�G�H�U�D�Q�o�D���L�V�R�O�D�G�D

�)�&���3�R�U�W�R���H�P�S�D�W�D���F�R�P��
�9�L�W�y�U�L�D���G�H���*�X�L�P�D�U�m�H�V

���H���I�L�F�D���D���V�H�L�V���S�R�Q�W�R�V���G�R�V��
�G�R�L�V���O�t�G�H�U�H�V

O FC Porto perdeu a opor-
tunidade de se colocar 

�D�� �T�X�D�W�U�R�� �S�R�Q�W�R�V�� �G�D�� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D��
da I Liga portuguesa de fute-
�E�R�O���� �D�R�� �H�P�S�D�W�D�U�� �������� �Q�D�� �U�H�F�H�S-
�o�m�R�� �D�R�� �9�L�W�y�U�L�D�� �G�H�� �*�X�L�P�D�U�m�H�V����
no encontro de encerramento 
 da 23.ª jornada.

�)�i�E�L�R�� �9�L�H�L�U�D�� �F�R�O�R�F�R�X�� �R��
�)�&�� �3�R�U�W�R�� �H�P�� �Y�D�Q�W�D�J�H�P���� �D�R�V��
������ �P�L�Q�X�W�R�V���� �T�X�H�� �V�y�� �J�D�Q�K�D-
ram um dos últimos sete jo-

�J�R�V�� �Q�D�� �S�U�R�Y�D���� �P�D�V���� �D�R�V�� �������� �R�� 
�V�X�S�O�H�Q�W�H�� �8�P�D�U�R�� �(�P�E�D�O�y�� �U�H�V�W�D-
�E�H�O�H�F�H�X���D���L�J�X�D�O�G�D�G�H��

�2�� �µ�R�Q�]�H�¶�� �G�H�� �0�D�U�W�t�Q�� �$�Q�V�H�O�P�L��
�p�� �W�H�U�F�H�L�U�R���� �F�R�P�� �R�V�� �P�H�V�P�R�V�� ������
�S�R�Q�W�R�V�� �G�R�� �6�S�R�U�W�L�Q�J�� �G�H�� �%�U�D�J�D����
�T�X�D�U�W�R�����H���D���V�H�L�V���G�H���6�S�R�U�W�L�Q�J������������
�I�R�U�D���F�R�P���R���$�9�6�����H���%�H�Q�¿�F�D������������
�D�R�� �%�R�D�Y�L�V�W�D������ �H�Q�T�X�D�Q�W�R�� �R�� �9�L�W�y-
�U�L�D�� �*�X�L�P�D�U�m�H�V���� �T�X�H�� �V�y�� �J�D�Q�K�R�X��
�X�P���G�R�V���~�O�W�L�P�R�V���������M�R�J�R�V�����p���R�L�W�D-
�Y�R�����F�R�P��������

B�H�U�Q�D�U�G�R�� �6�L�O�Y�D���� �P�p�G�L�R�� �F�U�L�D-
�W�L�Y�R�� �G�R�� �0�D�Q�F�K�H�V�W�H�U�� �&�L�W�\����

�H�V�W�i�� �D�� �F�R�Q�V�L�G�H�U�D�U�� �D�� �V�X�D�� �V�D�t-
�G�D�� �G�R�� �F�O�X�E�H�� �L�Q�J�O�r�V���� �X�P�D�� �Y�H�]��
�T�X�H�� �Q�m�R�� �I�D�]�� �S�D�U�W�H�� �G�R�V�� �S�O�D�Q�R�V��
�G�H�� �3�H�S�� �*�X�D�U�G�L�R�O�D�� �S�D�U�D�� �D�� �S�U�y-
�[�L�P�D�� �W�H�P�S�R�U�D�G�D���� �V�H�J�X�Q�G�R�� 
�D�Y�D�Q�o�D���R���)�R�R�W�E�D�O�O���,�Q�V�L�G�H�U��

�2���M�R�J�D�G�R�U�����T�X�H���W�H�P���G�H�V�S�H�U�W�D-
�G�R���L�Q�W�H�U�H�V�V�H���H�P���Y�i�U�L�D�V���O�L�J�D�V�����L�Q-
�F�O�X�L�Q�G�R�� �D�� �H�V�S�D�Q�K�R�O�D���� �S�R�U�W�X�J�X�H-
�V�D�� �H�� �V�D�X�G�L�W�D���� �S�R�G�H�U�i�� �U�H�J�U�H�V�V�D�U��
�D���3�R�U�W�X�J�D�O�����(�P�E�R�U�D���R���F�O�X�E�H���S�R�U-
�W�X�J�X�r�V�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�D�G�R�� �Q�m�R�� �W�H�Q�K�D��
�V�L�G�R�� �U�H�Y�H�O�D�G�R���� �H�V�S�H�F�X�O�D���V�H�� �T�X�H��

�S�R�G�H�U�i���V�H�U���X�P���G�R�V���W�U�r�V���J�U�D�Q�G�H�V����
�G�H�Y�L�G�R�� �D�R�� �H�O�H�Y�D�G�R�� �V�D�O�i�U�L�R�� �T�X�H��
Bernardo Silva aufere.

�1�D���S�U�H�V�H�Q�W�H���W�H�P�S�R�U�D�G�D�����R���L�Q-
�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O���S�R�U�W�X�J�X�r�V���S�D�U�W�L�F�L�S�R�X��
�H�P�� ������ �M�R�J�R�V�� �S�H�O�R�� �0�D�Q�F�K�H�V�W�H�U��
�&�L�W�\�����W�H�Q�G�R���P�D�U�F�D�G�R���W�U�r�V���J�R�O�R�V���H��
�U�H�D�O�L�]�D�G�R���T�X�D�W�U�R���D�V�V�L�V�W�r�Q�F�L�D�V���H�P�� 
�W�R�G�D�V���D�V���F�R�P�S�H�W�L�o�}�H�V��

�$�� �V�X�D�� �V�D�t�G�D�� �G�R�� �F�O�X�E�H�� �L�Q�J�O�r�V��
�V�X�U�J�H�� �Q�X�P�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �H�P�� �T�X�H��
�R�� �%�H�Q�¿�F�D���� �X�P�� �G�R�V�� �S�R�W�H�Q�F�L�D�L�V��
�L�Q�W�H�U�H�V�V�D�G�R�V���� �H�Q�I�U�H�Q�W�D�� �G�L�¿-
culdades no meio-campo. O 
treinador Bruno Lage tem li-

�G�D�G�R���F�R�P���X�P�D���V�p�U�L�H���G�H���O�H�V�}�H�V��
�T�X�H�� �D�I�H�W�D�P�� �M�R�J�D�G�R�U�H�V�� �F�K�D�Y�H��
�F�R�P�R�� �)�O�R�U�H�Q�W�L�Q�R�� �/�X�t�V���� �5�H�Q�D-
�W�R�� �6�D�Q�F�K�H�V���� �)�U�H�G�U�L�N�� �$�X�U�V�Q�H�V�� 
�H���0�D�Q�X���6�L�O�Y�D��

�2�� �%�H�Q�¿�F�D�� �S�U�H�S�D�U�D���V�H�� �S�D�U�D��
um importante jogo na Liga 
�G�R�V�� �&�D�P�S�H�}�H�V���� �D�S�y�V�� �D�� �Y�L�W�y�U�L�D��
�V�R�E�U�H���R���0�y�Q�D�F�R�����&�R�P���R���M�R�J�R���D��
�U�H�D�O�L�]�D�U���V�H�� �Q�R�� �(�V�W�i�G�L�R�� �G�D�� �/�X�]����
Bruno Lage procura encontrar 
�V�R�O�X�o�}�H�V���S�D�U�D���D���I�D�O�W�D���G�H���R�S�o�}�H�V��
�Q�R�� �P�H�L�R���F�D�P�S�R���� �R�� �T�X�H�� �S�R�G�H�U�i��
aumentar a necessidade de re-
forços como Bernardo Silva.
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De volta às aulas no Colégio     Sagres
As férias ter-

minaram, o 
ano letivo come-
çou e a animação 
para 2025 está 
lá no alto. Che-
gou a hora de re-
encontrarmos os 
amigos, conhecer 
novas pessoas, 
apender coisas 
novas e continuar 
a caminhada para 
o futuro. A escola, 
assim como a nos-
sa vida, funciona 
como um ciclo: a 
cada etapa subi-
mos um degrau, 

encarando novos 
desafios e nos de-
parando com uma 
parte nossa que 
ainda não conhe-
cíamos, alimen-
tando a nossa 
esperança e o de-
sejo de continuar.
Que todos e todas 
tenham um ótimo 
ano, muita apren-
dizagem e que 
possamos apro-
veita o que há de 
melhor da vida e 
da escola.
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Sucesso absoluto o Almoço Transmontano no Domingo
Mas uma belíssima pro-

gramação realizada pela 
diretoria da Casa de Trás- os- 
Montes e Alto Douro. Apesar 
do clima lá fora estar muito 
quente no interior da casa o 
clima era muito agradável com 
uma temperatura bem fresqui-
nha, com o ar-condicionado a 
todo o vapor. Diretoria prepa-
rou um almoço transmontano 
da melhor qualidade aquele 
churrasco completo, delicio-
sa Sardinha, Portuguesa e o 
tradicional Caldo Verde, show, 
dando o ritmo musical a esta 
tarde, o conjunto, Amigos do 
alto Minho com os seus jo-
vens músicos tocando exce-
lentes músicas um repertório  

Cecília e Mar-
cos festeja-
ram, mas um 
ano de casa-
dos, durante 
o almoço 
transmontano, 
com familia-
res e amigos, 
e convidados

O nosso radialista Maneca era só felicidade, durante o almoço trans-
montano, com os seus grandes amigos os casais, Luís Augusto e 
Glórinha, José Pacheco, Fátima

de muito bom gosto, agra-
dando ao público presente. 
Foi sem dúvida mais um dia 
de muito encontro entre ami-
gos que prestigiam a pro-
gramação da Casa de Trás 
— Montes e Alto Douro, não 
podemos deixar mais uma 
vez congratularmos com o 
presidente Ismael Loureiro 
sempre incansável e muito 
descontraído com todos jun-
to, aos seus diretores rece-
bendo aquele apoio de todos. 
Na oportunidade presiden-
te convidou á todos para o 
próximo almoço transmon-
tano no dia 9 de março e 
desejou um bom Carnaval a  
todos os presentes.

Presidente 
transmontano 
Ismael Lourei-
ro, conferindo 
com o seu 
grande amigo 
Luís Augusto 
se a comida 
estava saboro-
sa, marca da 
Casa de Trás-
-os-Montes

Presença tradicional nos convívios sociais das nossas casas regionais 
há vários anos o carismático casal Sr. Luís Albuquerque e esposa Sra. 
�2�O�L�Q�G�D�����¿�O�K�R���'�U�����/�X�t�V���H���D���V�X�D���H�V�S�R�V�D���6�U�D�����'�H�Q�L�V�H���H���D�P�L�J�D���$�Q�D���0�D�U�L�D

Um close para o Jornal o dinâmico empresário Antônio Ribeiro da 
�I�D�P�R�V�D���&�R�Q�I�H�L�W�D�U�L�D���H���S�D�Q�L�¿�F�D�o�m�R���5�L�D�Q�����D���V�X�D���H�V�S�R�V�D���H���J�U�D�Q�G�H���F�R�P-
panheira Maria Antônia Ribeiro e um amigo.

�'�X�U�D�Q�W�H���R���D�O�P�R�o�R���W�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R���Y�H�P�R�V���R���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���,�V�P�D�H�O���/�R�X�U�H�L-
ro. Esposa primeira dama Sineide junto aos amigos e convidados

Grandes baluartes das nossas casas regionais o querido casal Se-
nhora Prudência, esposo Manuel Ribeiro, Arnaldo e amigas num 
destaque para o jornal Portugal em Foco

Panorâmica 
�G�R���6�D�O�m�R���6�R-
cial no almoço 
Transmontano 
com os pés de 
valsa dando 
no show ao 
som Conjunto 
Amigos do 
alto Minho 
cada vez me-
lhor parabéns, 
rapaziada 
sucesso!

Mas uma 
�D�W�X�D�o�m�R��
espeta-
cular do 
Conjunto 
Amigos 
do Minho, 
cada show 
com muita 
música 
boa e 
qualidade, 
rumo ao 
sucesso!

Um ver-
dadeiro 
festival de 
encontro 
de amigos, 
já em clima 
de carnaval 
para curti 
o almoço 
transmon-
tano

Um verdadeiro encontro de amigos no domingo Transmontano 
 gente da melhor qualidade, na foto Jose Matos e Fernando Lisboa


